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INTRODUÇÃO  

 

A sociedade capitalista passa por profundas transformações nas últimas décadas. 

O aumento da violência de gênero e a negação radical às concepções que visam a 

transformação da sociedade reacendem debates, contradições e conflitos sociais. Este 

processo material influenciou o desenvolvimento de uma pesquisa em nível de pós-

doutoramento junto à Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas, aos 

quais foram analisados os fundamentos do que denominamos como novo nazifascismo 

no final do século XX e início do século XXI. 

 

METODOLOGIA 

 

Um amplo levantamento bibliográfico foi realizo para o desenvolvimento do 

estudo em questão. O mesmo levou em consideração leituras sobre o nazismo alemão e 

os princípios do pensamento de Steve Bannon e como os mesmos se influenciaram no 

período histórico em que vivemos.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O que percebemos foi que os princípios do nazismo alemão que levaram à criação 

do Nacional Socialismo, expresso pelos pressupostos do tradicionalismo, negação da 

existência de credos e classes sociais antagônicas e eliminação de diferenças de gênero 

são retomadas e ressignificadas. A criação do Institute The Element, voltado a formar 

militantes de extrema-direita no planeta, acaba por impor conflitos e disputas sociais 

voltados à eliminação de todas as diferenças sociais. 

O seu objetivo é uma volta ao passado através da construção de uma sociedade de 

cunho teológico, cujas bases se encontram no Islamismo Sufi e a negação da ciência, do 

Iluminismo e do modernismo como ferramentas propulsoras da sociedade. 

As severas crises cíclicas de cunho econômico, político e social são utilizadas 

como argumentos para cooptar frações de classe média que se viram atingidas em suas 

propensões do fetichismo da mercadoria, tendo como referência a crise imobiliária de 

2008 nos Estados Unidos. O crescimento da pobreza e exclusão social funcionam como 

fermento para o desenvolvimento de estratégias que fomentam o ódio e a exclusão social, 

culpando a própria democracia e a República como responsáveis pela miséria de coletivos 

humanos. 

 

CONCLUSÕES 

 

O novo-nazifascismo representa a retomada dos princípios nazistas na segunda 

metade do século XXI, tendo como objetivo a formação de uma geração de seres humanos 

movidos por princípios ultraconservadores. Apesar da retórico da crítica ao socialismo, 

os seus reais objetivos visam a eliminação da República e a democracia liberal do século 

XIX.  

O que está em jogo é a construção de uma sociedade ultraconservadora movida 

por princípios teológicos oriundos da idade média, centrada na negação do iluminismo, 

do modernismo e da ciência. 
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